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Estamos habituados à dicotomia entre Litoral e In-
terior vinda duma época em que a zona fronteiriça 
entre Portugal e Espanha era quase uma terra de nin-
guém, dado que Portugal e Espanha viviam do pon-
to de vista económico de costas voltadas. A entrada 
simultânea na então CEE, em 1986, veio permitir o 
estreitamento das relações económicas entre os dois 
países que foi sem dúvida acelerado, a seguir, pelo 
grande mercado único europeu e pela criação do eu-
ro. Integrados no mesmo mercado único europeu e 
utilizando a mesma moeda, acabámos por construir 
entre os dois países um verdadeiro mercado ibérico. 
Aquilo que anteriormente se designava o Interior de 
Portugal em antítese ao desenvolvido Litoral não 
mais se pode chamar geograficamente Interior, pois 
está hoje mais próximo do centro do mercado ibéri-
co do que o Litoral. Obviamente que tal não acabou 
com as assimetrias de desenvolvimento que ainda 
existem entre o Litoral e o Interior, mas a integra-
ção dos dois países no mesmo mercado ibérico veio 
dar novas oportunidades de desenvolvimento a esse 
Interior. 

Nesta coluna, o artigo recente do professor Daniel 

Bessa intitulado “As capitais de distrito do Interior” 
vem corroborar esta minha tese. Diz ele que hoje to-
das essas capitais oferecem Ensino Superior, todas 
têm um índice de poder de compra per capita em 
2022 próximo da média nacional e todas estão acima 
de cidades típicas do Litoral como Guimarães ou VN 
Famalicão. Também as assimetrias tradicionais en-
tre o Litoral e o Interior se esbateram, pois se em 
2002 havia 60 municípios abaixo dos 50% da média 
nacional, em 2022 os municípios com valores mais 
baixos, mas todos acima dos 60%, são Ponta do Sol, 
Porto Moniz, Penamacor e Vinhais. As assimetrias 
não serão agora tanto entre Litoral e Interior, mas 
entre cidades e meio rural. Mesmo dentro das áreas 
metropolitanas de Lisboa e Porto, subsistem chocan-
tes desigualdades entre os dois mundos. Sabemos 
que a tendência para se viver nas cidades é irrever-
sível, cabendo às cidades criar oportunidades de de -
senvolvimento desse meio rural, nomeadamente 
através de atividades (no meio rural) de cultura, la-
zer, desporto e turismo para as populações, as locais 
e as citadinas. O poder central tem que continuar a 
fazer investimento público nestas geografias, as ca-
pitais de distrito começam a ter massa crítica para 
criar efeitos de arrastamento nos seus territórios ad-
jacentes e os municípios com maior dimensão e ca-
pacidade devem preocupar-se em criar condições de 
habitação, qualidade de vida, cultura, lazer e despor-
to para atraírem gente qualificada. Sabemos que o 
poder de compra per capita não é tudo e há casos de 
perda de população. O exemplo de Oeiras mostra 
que, criadas essas condições, as empresas são atraí-
das porque sabem que há condições de fixação para 
os quadros e talentos. 

Mangualde e Palmela são dois concelhos que des-
de os inícios dos anos 60 e 90, e graças às boas con-
dições logísticas de comunicação, beneficiaram de 
IDE (investimento direto estrangeiro) no cluster au-
tomóvel, que como ministro da Indústria ajudei a 
fortalecer e dinamizar. Viram agora decisões de novo 
IDE da Stellantis e da VW para a produção de veícu-
los elétricos. Segundo a Portaria 208/2017, Mangual-
de industrializado ainda pertence ao Interior, o que 
não se percebe, enquanto a sua capital de distrito, 
Viseu, não pertence. E Palmela também não. Esta 
disparidade é um bom exemplo do embaraço, por ve-
zes anacronismo, da dicotomia Litoral-Interior...  
Outro aspeto curioso é que a Autoeuropa em Palme-
la, através da dinamização que consegui da indústria 
de componentes por todo o país, acabou por ajudar 
a fazer investimentos fabris, incluindo IDE, em con-
celhos então do Interior.

Portugal precisa de uma boa discussão conceptual  
e política sobre IDE e dicotomia Litoral/Interior

O INTERIOR
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Em 1998, pediram-me para fazer um estudo sobre o pos-
sível modelo de financiamento das regiões administrati-
vas no continente que acabou em livro. A questão que se 
colocava então, como agora, era a de saber quando se fala 
em regionalização que modelo se tem em mente. Para 
tornar as coisas mais claras, distingui dois modelos possí-
veis de regionalização, um que seria extremamente mau 
para o país e outro que seria interessante. O primeiro, um 
modelo redistributivo de regionalização política com 
significativa autonomia fiscal das regiões, capacidade de 
endividamento e de pressão junto do poder político na-
cional e europeu permeável a atividades de rent-seeking 
de líderes regionais. O segundo, um modelo político-ad-
ministrativo, com foco nas “vantagens comparativas” 
regionais, com mais restrições quer ao nível tributário, 
quer de endividamento, e um enquadramento constitu-
cional da partilha de receitas entre diferentes níveis de 
governo. Infelizmente continua a falar-se em regionali-
zação sem se perceber que modelo se pretende. Estou 
convicto de que não vai haver regionalização nas próxi-
mas décadas e que, caso existisse, provavelmente se 
avançaria no mau modelo.
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 “Um possível 
redesenho 

dos círculos 
eleitorais 

do continente”.
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A representação 
política do Interior

Significa isto que estamos condenados a que não 
haja reforço da representação política das regiões do 
Interior do país? Não necessariamente. Apesar de 
não ser equivalente à regionalização, é possível 
melhorar a representação política de algumas re-
giões do Interior com uma alteração do sistema 
eleitoral.

Nomeadamente ao nível do desenho dos círculos 
eleitorais, aumentando a escala dos círculos. Em 
concreto, a agregação de 3 círculos do Alentejo, 2 de 
Guarda e Viseu, 2 de Vila Real e Bragança. De sete 
círculos eleitorais passaríamos para três.

O aumento da dimensão dos círculos diminui a 
disparidade dos círculos, sobretudo se acompanhado 
da partição dos grandes, em particular de Lisboa e 
Porto. Cria maior justiça eleitoral minorando o pro-
blema que existe em pequenos círculos, em que 
para muitos cidadãos a opção é entre o “voto útil” 
num partido em que não se reveem ou o “voto des-
perdiçado” no partido que apoiam mas que sabem 
que não vai eleger ninguém. Este dilema não existe 
para quem vive em Lisboa ou no Porto.

Há cerca de um ano, foi lançado um manifesto 
pela reforma do sistema eleitoral no sentido de lidar 
com este problema e com outro. A não possibilidade 
em Portugal de se votar simultaneamente em parti-
dos e candidatos. O monopólio da ordenação de 
candidatos eleitos está totalmente nos partidos, ao 
contrário da esmagadora maioria de países euro-
peus, em que é possível a personalização do voto. O 
manifesto abre para várias possibilidades de refor-
ma, mas há uma que está a ser trabalhada e que é a 
mais interessante do ponto de vista da descentrali-
zação política: um sistema com dois níveis de círcu-
los. Qualquer um daqueles três círculos plurinomi-
nais seria subdividido em três círculos uninominais: 
o Alentejo, com Beja, Évora e Portalegre; a “Beira 
Interior”, com Castelo Branco, Guarda e Covilhã; e 
o Nordeste, com Bragança, Vila Real e Chaves. Ou 
seja, aumenta a escala sem desaparecer, antes au-
mentando, a descentralização política. No mesmo 
território onde havia sete círculos, passaria a haver 
três regionais e nove uninominais, em que os cida-
dãos passariam a ter dois votos, no seu candidato e 
na lista partidária. Ao mesmo tempo haveria uma 
partição dos grandes círculos. A reforma do sistema 
eleitoral é difícil, mas com um forte impulso dos 
cidadãos será possível. A efetivar-se, aumentaria o 
peso político das regiões do interior. O manifesto, os 
subscritores e o projeto de reforma do sistema elei-
toral encontram-se em https://reformarosiste-
maeleitoral.com/INFOGRAFIA JN / JOÃO CORREIA
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